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                        A gorgônia Phyllogorgia dilatata (Esper, 1806) é endêmica do Brasil, desde o Maranhão com 

limite de distribuição ao Norte do RJ. Estes organismos apresentam conhecidos mecanismos de defesa 

química sendo fonte importante de substâncias no ambiente marinho e para a sociedade. Contudo, P. 

dilatata em ambiente natural tem sido observadas com tecido danificado/necrosado ou mesmo mortas, 

geralmente associadas a ação antrópica (e.g. tráfego de embarcações, pesca, mergulho, turismo). Nesse 

contexto o objetivo deste estudo é comparar o tamanho das colônias de P. dilatata em diferentes locais 

de Armação de Búzios, RJ, sujeitos a diferentes graus de impacto antrópico e avaliar se existe relação 

entre grau de impacto e dimensão das colônias. Os dados populacionais foram coletados através de 

mergulho autônomo (inverno/2016) em oito diferentes localidades/graus de impacto. Em cada localidade 

foram dispostos seis transectos independentes de 10m de comprimento à mesma profundidade. Foram 

mensuradas as dimensões de 10 colônias de P. dilatata (maior altura x maior largura) no ponto médio do 

transecto (n=60/local). As colônias apresentaram indivíduos com altura entre 8cm/42cm e largura entre 

5cm/35cm. Menores valores foram encontrados na praia de maior impacto, (Ossos; i=0,9), que 

apresentou numerosas e pequenas colônias aglomeradas. Locais de menor impacto e local controle 

apresentaram-se dominados por colônias maiores e mais esparsas. O resultado indicou que as variáveis 

(grau de impacto e tamanho das colônias) estão correlacionadas positivamente (r=0,38/correlação de 

sperman/Statistica 7), mas a relação não foi significativa (p>1).  As dimensões das colônias foram 

significativamente diferentes entre os locais (p<0,05/anova/statistica7). Os dados levantados evidenciam 

uma provável ação antrópica agindo sobre a população de P. dilatata, que apresentam, assim como outras 

gorgônias, tendências relativas à estrutura de acordo com o ambiente. Diversos fatores podem ser 

responsáveis por tais diferenças de estrutura populacional, entre os quais está a qualidade ambiental e a 

própria competição no ambiente.  
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